
 

A média diária de importação de queijos caiu no 
início de abril 

O volume médio diário de queijos importados no 
início de abril é o menor desde janeiro de 2024.  
No ano passado, houve uma escalada na importação 
de Queijos, até registrar o recorde médio diário de 351 
toneladas, em novembro de 2024.  
Com isso, o ano terminou com a média diária de 255 
toneladas, 48% acima da média de 2023, que foi de 
173 toneladas.   
E embora tenha iniciado 2025 em patamares elevados, 
mostrou uma retração considerável neste início de 
abril, e o volume médio diário é 50% menor do que o 
recorde de novembro.  

 
O Gráfico 2, dos valores médios diários do comércio 
brasileiro de Queijos, mostra uma evolução bastante 
similar ao Gráfico 1, e algumas assimetrias pontuais 
são resultantes das variações dos preços da 
commodity.  



 

  
O Gráfico 3 revela que a queda das importações de 
Queijo não chegou aos produtos da categoria Leite, que 
continua em expansão.  

 
Os retrocessos das importações de Leite de 2024, não 
se repetem, e os volumes comprados, em 2025, 



 
retornam aos níveis de 2023, como mostra a linha de 
tendência.    
Simultaneamente, as exportações dos produtos da 
mesma categoria perdem força, e na 1ª semana de 
abril, elas representam 16,7% das importações. 
Percentual inferior ao de um ano atrás, quando foi de 
23,4%.  

 
No total, o volume das importações de produtos lácteos 
está no mesmo nível de março de 2025, mas subiu 
7,6% na comparação interanual.  
O volume das exportações caiu 25% e 4%, na 
comparação com o mês anterior e interanual, 
respectivamente, e representaram 15,6% do volume 
de produtos lácteos importados.   



 

 
Os preços de importação da manteiga subiram 
consideravelmente nesta 1ª semana de abril: 56,4% 
em relação à média dos preços praticados em abril de 
2024, enquanto os dos queijos aumentaram 19,6%, na 
mesma comparação.   
Já as importações de produtos da categoria Leite 
ficaram 2,2% mais baratas do que as realizadas um 
ano atrás.  
Entre abril de 2024 e a 1ª semana de abril de 2025, os 
preços médios de exportação da Manteiga e dos 
Queijos caíram 10,7% e 6,7%, respectivamente, 
enquanto que o preço médio de exportação de 
produtos da categoria Leite subiram 37,1%.  
Cabe lembrar que o preço de importação do Leite, em 
abril de 2024 era 76,7% superior ao preço de 
exportação, portanto, a base de comparação é muito 
baixa.  



 
Neste início de abril de 2025, a defasagem entre o 
preço médio de importação do Leite, US$ 
3.502/tonelada, e o preço médio de exportação é de 
26,1%.   
 

 
O resultado parcial do déficit da balança comercial de 
lácteos de abril de 2025 subiu 3,4% em relação ao mês 
passado, e 6,2% em relação ao déficit médio diário de 
abril de 2024.  
A participação dos produtos da categoria Leite, que 
representaram 70,4% do déficit um ano atrás, passou 
para 75% nesta 1ª semana de abril. Já os Queijos, que 
responderam por 26,7% do déficit de abril de 2024, 
agora representam 23,8%.  
O déficit gerado pela Manteiga é menos de 3%. 
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